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Resumo 
A discussão acerca da gestão esportiva e da relevância dos gestores esportivos encontra-se em 
fase inicial no Brasil, onde ainda não foram bem definidas algumas de suas características, bem 
como alguns de seus papéis dentro do processo evolutivo do esporte. Portanto, o objetivo deste 
estudo é aprofundar os conhecimentos acerca do perfil do gestor esportivo em nível nacional. A 
pesquisa caracteriza-se por ser um estudo de revisão, para o recolhimento dos dados foram 
utilizadas as bases eletrônicas, onde foram selecionados estudos desenvolvidos no período de 
2000 a 2013 sobre o perfil do gestor brasileiro. Resultaram 12 estudos, sendo oito artigos originais 
um artigo de revisão, duas dissertações de mestrado e um trabalho de conclusão de curso. Os 
principais resultados apontaram o perfil das características dos gestores, como sendo em sua 
grande maioria do sexo masculino, com formação em educação física, e com pouco tempo de 
experiência no cargo. Conclui-se que o perfil do gestor no Brasil é pouco estudado, dificultando 
uma comparação entre os estudos, o que acaba inibindo o apontamento de algumas características 
que podem ser importantes para definir o cargo de gestor. 

Palavras chave: Gestor. Gestão Esportiva. Perfil.   

 
Perfil del Gerente Deportivo Brasilenõs: Revisión de la Literature 

 
 

Resumen 
La discusión cerca de la importancia de la gestión deportiva y de los dirigentes deportivos está en 
una fase temprana en Brasil, cuyas características no se muestran bien definidas aún, así como 
sus funciones dentro del proceso evolutivo del deporte. Por lo tanto, el objetivo de este estudio es 
profundizar los conocimientos del perfil del gestor deportivo en nivel nacional. La investigación se 
caracteriza por ser un estudio de revisión,  utilizándose de la recopilación de bases de datos 
electrónicos, los cuales fueron seleccionados los estudios realizados en el período 2000-2013 en el 
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perfil del gestor de Brasil. Fueran doce estudios, siendo ocho artículos originales, un artículo de 
revisión, dos tesis de master y un trabajo de fin de carrera. Los principales resultados muestran que 
el perfil de los gestores son en su mayoría hombres, con licenciatura en educación física y con 
poco tiempo de experiencia en el cargo. Se concluye que el perfil del gestor está poco estudiada en 
Brasil, y debido a esto, resultó difícil comparar los estudios y causó la inhibición de la designación 
de algunas características que pueden ser importantes para definir el cargo del gestor. 

Palabras chave: Gerente. Gestión Deportiva. Perfil.  

 
Profile Manager Brazilian Sports: Literature Review  

 
 

Abstract 
The discussion about the relevance of sports management and sports managers is at an early stage 
in Brazil, which have not been well defined some of its features, as well as some of their roles within 
the evolutionary process of the sport. Therefore, the purpose of this study is to deepen the 
knowledge of the manager profile sports at the national level. The research is characterized by 
being a review study, for data gathering were used electronic databases, which were selected 
studies conducted in the period 2000-2013 on the profile of Brazilian manager. Resulted in 12 
studies, eight original articles a review article, two dissertations and completion of course work. The 
main results show the profile of the characteristics of managers as being mostly male, with a degree 
in physical education, and with little experience time in office. We conclude that the profile manager 
in Brazil is poorly studied, making it difficult to compare studies, which ultimately inhibits the 
appointment of some characteristics that may be important to define the position of manager. 

Key Words: Manager. Sports Management. Profile   

 
Introdução 

O esporte é considerado um fenômeno sociocultural e secular, que tem a capacidade de estimular 
boa parte da população a sua prática em todos os seus acervos e variedades. O mesmo vem 
passando por transformações constantes, derivadas das mudanças que ocorrem no meio social 
que o cerca, que podem ser observadas em sua estrutura, o que acaba corroborando na forma 
com que o esporte é apresentado na sociedade contemporânea (Marques, 2007). 

Com todas estas transformações, o esporte de alto nível tornou-se parte integrante da milionária 
indústria do entretenimento, que tem ficado cada vez mais atenta a grande mobilização e vocação 
que o esporte tem em atrair as pessoas, além disso, impulsionado pelo advento da televisão, 
transformou-se em um verdadeiro espetáculo (Durães & Feres Neto, 2004). O setor esportivo 
movimenta hoje cifras altíssimas, superando alguns segmentos da economia brasileira, esses 
dados são facilmente notados quando se avalia o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) do 
esporte no Brasil, que entre 1995 e 2005, foi de 10,86%, já o PIB brasileiro cresceu, em média, 
3,2% anualmente (Azevêdo, 2009). 

Todas essas demandas envolvendo o esporte em seus vários âmbitos fazem com que existam 
novas perspectivas para os profissionais da área, desde os que atuam diretamente na prática 
esportiva, até aqueles que agem para gerir e promover tal fenômeno. É neste contexto que surge à 
área da gestão esportiva no Brasil, uma ciência nova que vem lutando para consolidar sua 
importância tanto em termos acadêmicos como nos campos de atuação. Está relacionada com a 
aplicação dos conceitos e teorias da administração, princípios de planejamento, direção e controle, 
nas diferentes manifestações do esporte (Mazzei, Amaya, & Bastos, 2013; Rocha & Bastos, 2011). 

Yves Miranda
Realce
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No contexto do desenvolvimento esportivo, da Indústria do Esporte, que cresce a possibilidade de atuação do Gestor do Esporte.
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No que se referem à nomenclatura do profissional que atua nessa área duas expressões estão 
sendo utilizadas para designa-lo, a do gestor esportivo e administrador esportivo (Sarmento, Pinto, 
& Oliveira, 2006; Bastos et al., 2006). Alguns autores (Nolasco, Bitencourt, Paoli, Gomes, & Castro, 
2006; Vieira & Stucchi, 2007) apesar de afirmarem que tais expressões são utilizadas de modo 
equivalente o termo que abrange de maneira mais completa as funções e competências é a do 
gestor esportivo. Tais gestores muitas vezes são nomeados de acordo com as suas 
funcionalidades e níveis hierárquicos dentro de suas organizações, podendo existir alguns 
equívocos de interpretação quanto ao termo utilizado. Nas instituições os gestores podem ser 
identificados como superintendentes, supervisores, gerentes, administradores, diretores técnicos 
ou dirigentes esportivos (Joaquim, 2010). 

A relevância do gestor no atual processo de desenvolvimento do esporte está cada vez mais em 
evidência na sociedade moderna, devido à importância da sua atuação na estrutura organizacional, 
que necessita cada vez mais de profissionais qualificados. Fica evidente a necessidade da 
substituição do modelo de gestão que é utilizado em algumas organizações brasileiras, que 
emprega a intervenção de ex-atletas, ex-praticantes ou dirigentes sem formação especifica, por 
uma gestão realizada por profissionais qualificados na área. Portanto, este estudo tem como 
objetivo aprofundar os conhecimentos acerca do perfil do gestor esportivo em nível nacional, por 
meio de uma revisão de literatura. 

 

Métodos 

A pesquisa caracteriza-se por ser de natureza qualitativa, do ponto de vista de seu objetivo é 
descritiva, pois tem o papel de identificar e descrever as características de determinada população, 
além de configurar-se como uma revisão bibliográfica, por ser desenvolvida exclusivamente de um 
material já elaborado (Gil, 2002). Inicialmente as fontes que fizeram parte desse estudo foram: 
artigos científicos originais e de revisão, dissertações de mestrado, teses de doutorado, trabalho de 
conclusão de curso e livros. 

Para obtenção desse material foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Perfil do gestor, 
Gestor esportivo, Gestor desportivo, Administrador esportivo e Gestão esportiva, no banco de 
dados Google Acadêmico e Repositório Aberto da Universidade do Porto.  

A princípio todos os estudos que apresentavam no título as palavras-chave foram selecionados, no 
entanto apenas 12 atenderam aos critérios de inclusão do estudo, que foram: estudos que 
abordassem o perfil de características do gestor, que fossem realizados com gestores brasileiros e 
que tivessem sido desenvolvidos entre o período de 2000 a 2013. Os critérios de exclusão foram: 
artigos não publicados em revistas científicas, dissertações de mestrado e teses de doutorado que 
ainda não tivessem sido defendidas. 

Os conteúdos abordados foram: o objetivo dos estudos, instrumento para coleta de dados, sua 
amostra, além de uma sistematização do local onde eram realizadas as pesquisas e um cenário 
cronológico, além de apresentar os principais resultados referentes às características do perfil do 
gestor esportivo brasileiro, como, seu gênero, idade e formação. Os resultados foram apresentados 
em formato de tabelas e discutidos posteriormente. 

 

Resultados e Discussão  

Foram encontrados 12 estudos referentes ao perfil do gestor no Brasil, sendo oito artigos originais, 
um artigo de revisão, duas dissertações de mestrado, e um trabalho de conclusão de curso. 

Yves Miranda
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Na tabela 1, são apresentadas algumas informações para identificação dos estudos que foram 
utilizados na pesquisa, como objetivo, amostra, instrumento de coleta de dados, que servem como 
elementos para uma discussão relativa à produção acadêmica nesse tema. 

 

Tabela 1. Informações de estudos relativos ao perfil do gestor. 

Autor/Pais/Tipo 
de estudo 

Ano Objetivos do estudo/ 
Amostra 

Instrumento 
Coleta de 

Dados 

Amostra Titulo 

Pimenta, R. C. 
(Brasil) 

Dissertação de 
mestrado 

2001 Estabelecer o perfil 
profissional ideal do gestor 

esportivo, em face ao estado 
da arte da cultura esportiva 

brasileira. 

Revisão de 
literatura 

_ O perfil profissional 
do Gestor de 
organizações 

esportivas 
Brasileiras 

Azevêdo, P.H., 
et al. (Brasil) 

Artigo Original 

2004 Determinar o perfil do gestor 
esportivo dos clubes que 

atuaram na primeira divisão de 
futebol profissional do Distrito 

Federal. 

Questionário 10 
gestores 

Caracterização do 
perfil do gestor 
esportivo dos 

clubes da primeira 
divisão de futebol 

do distrito federal e 
suas relações com 

a legislação 
esportiva brasileira. 

Azevêdo, P. H. 
& Barros, J. F. 

(Brasil) 
Artigo original 

2004 Identificar o perfil do 
profissional que atuou durante 
o período de 1995 a 2002 no 
planejamento e controle dos 

projetos esportivos realizados 
pelo governo federal. 

Questionário 19 
Gestores 

A necessidade de 
administração 
profissional do 

esporte brasileiro e 
o perfil do gestor 
público, em nível 

federal, que atuou 
em 1995 a 2002 

Sousa, W. L.L. 
(Brasil) 

Artigo de 
Revisão 

2005 Apresentar algumas Reflexões 
sobre o perfil do gestor de 
políticas sociais de lazer e 

esportes. 

Revisão de 
literatura 

_ Reflexões sobre o 
perfil do gestor de 
políticas sociais de 
lazer e esportes. 

Bastos, F. C., et 
al. (Brasil) 

Artigo Original 

2006 Caracterizar o gestor esportivo 
de clubes de grande porte da 

cidade de São Paulo. 

Questionário 7 gestores Perfil do 
administrador 

esportivo de clubes 
socioculturais e 
esportivos de 

clubes 
socioculturais e 

esportivos de São 
Paulo/ Brasil. 

Anchieta, T. 
(Brasil) 

Dissertação de 
mestrado 

2010 Descrever o perfil social e das 
atividades desenvolvidas pelo 
gestor esportivo no Amazonas 

Questionário  44 
gestores 

Perfil do gestor 
desportivo no 

Amazonas 

Karnas, G. S. 
(Brasil) 

Monografia 

2010 Estabelecer o perfil do gestor 
esportivo nos países de língua 

portuguesa. 

Revisão 
sistemática 

_ Perfil do Gestor 
esportivo dos 

países de língua 
portuguesa: Uma 

revisão de 
literatura. 

Yves Miranda
Realce
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Como se pode constatar na tabela 1, ao analisar a evolução cronológica dos estudos, é notório que 
a partir do ano de 2006 surge um maior interesse em investigar o perfil do gestor no Brasil. No que 
se refere às regiões onde os trabalhos foram realizados nota-se uma boa distribuição entre as 
regiões norte, nordeste e sudeste, no entanto o número de estudos é bastante escasso em todas 
as regiões, inibindo a oportunidade de uma comparação mais significativa entre os mesmos.  

Em todos os oito artigos originais o instrumento para a investigação foi o questionário, as amostras 
utilizadas nas investigações apresentaram particularidades diversas, desde sua quantidade até a 
nomenclatura e tipologia dos profissionais da gestão do esporte que foram estudados. A maioria 
apresenta a nomenclatura de gestor esportivo (Azevêdo, Barros, & Suaiden, 2004; Azevêdo & 
Barros, 2004; Anchieta, 2010; Pedroso, Menezes, Sarmento, & Albuquerque, 2010; Da Silva & 
Netto, 2010; Bastos, Fagnani, & Mazzei, 2011; Couto, Aleixo, Lemos, & Couto, 2011; Santana, 
Monteiro, Pereira, & Bastos, 2012) e um apresenta a de administrador esportivo (Bastos et al., 
2006). Quanto à dimensão da amostra, o estudo de Santana et al. (2012) apresenta dados de 263 
gestores, enquanto que os outros estudos tiveram uma média de 21,6 gestores entrevistados. 
Neste sentido, nota-se a necessidade de estudos com uma maior aproximação do universo dos 
gestores, ou seja, percebe-se a necessidade da ampliação de estudos e pesquisas acerca do 
gestor esportivo em nível nacional. 

Na tabela 2, encontram-se os principais resultados dos estudos originais, que apontam algumas 
características importantes dos gestores esportivos brasileiros como a formação acadêmica e o 
tempo de experiência na área. 

 

Pedroso, C. A. 
M. Q., et al. 

(Brasil) 
Artigo Original 

2010 Identificar o perfil dos gestores 
do desporto olímpico em uma 
unidade federativa do Brasil. 

Questionário 7 
Gestores 

Perfil do gestor 
desportivo das 

federações 
olímpicas do 

Estado de 
Pernambuco 

Da Silva, Z. C. & 
Netto, S. 
(Brasil) 

Artigo original 

2010 Analisar o perfil do gestor 
esportivo dos centros de 

esporte e lazer da cidade de 
Manaus. 

Questionário 

 

7 
Gestores 

O Perfil do Gestor 
dos centros 

esportivos de lazer- 
Prefeitura municipal 

de Manaus 

Bastos, F. C., et 
al. 

(Brasil) 
Artigo Original 

 

2011 Identificar o perfil dos gestores 
de redes de academia de 

fitness, assim como descrever 
suas responsabilidades na 

empresa. 

Questionário 19 
Gestores 

Perfil de gestores 
de redes de 

academias de 
Fitness 

Couto, A. C. P., 
et al. 

(Brasil) 
Artigo Original 

2011 Conhecer o perfil do gestor 
esportivo na região 

metropolitana de Belo 
Horizonte. 

Questionário 60 
Gestores 

Perfil do gestor 
esportivo- Análise 
centrada na região 
metropolitana de 
Belo Horizonte 

Santana, L.C., 
et al. 

(Brasil) 
Artigo Original 

2012 Descrever e analisar o perfil 
de gestores de academias e 
rede de academias no Brasil. 

Questionário 263 
Gestores 

Perfil dos gestores 
de academia 

fitness no Brasil: 
Um estudo 

exploratório. 

Yves Miranda
Realce
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Tabela 2. Principais resultados relacionados ao perfil do gestor 

 

 

No cenário apresentado pela tabela 2, pode-se observar que em boa parte dos trabalhos os 
profissionais são do sexo masculino (Azevêdo et al., 2004; Bastos et al., 2006; Anchieta, 2010; Da 
Silva & Netto, 2010; Pedroso et al., 2010; Couto et al., 2011; Santana et al., 2012). No entanto, 
apesar de ainda demonstrar um desequilíbrio entre os gêneros, observa-se um inicio de 
aproximação das mulheres nesta perspectiva de mercado de trabalho, esses indícios podem ser 

Autor/ Ano/ 
Tipo de estudo 

Gênero Idade Formação Tempo de 
experiência 

Área de 
atuação 

Azevêdo, P.H., 
et al. (2004) 

Artigo Original 

100% sexo 
masculino 

40% 36 a 45 
anos 

40% 46 a 55 
anos 

20% superior 
completo 

20% superior 
incompleto 

_ Clubes de 
Futebol 

Azevêdo, P. H. 
& Barros, J. F. 

(2004) 
Artigo original 

31,6% Homens 
68,4% Mulheres 

95% até 55 
anos. 

. 

57,9% Graduação 
em educação física 
5,3% administração  

48% mais de 
15 anos de 
experiência 

Governo 
Federal 

Brasileiro 

Bastos, F. C., et 
al. (2006) 

Artigo Original 

100% sexo 
masculino 

Média de 40 a 
49 anos. 

28,57% graduação 
em educação física 

71,43% 
especialização 

_ Clubes sócio-
culturais e 
esportivos 

Anchieta, T 
(2010) 

Dissertação de 
mestrado 

97% sexo 
masculino  

Média de 42,3 
anos 

28% graduação em 
educação física  

37% entre 4 e 
8 anos  

_ 

Pedroso, C. A. 
M. Q., et al. 

(2010) 
Artigo Original 

100% do sexo 
masculino 

 

100% 41 a 49 
anos. 

28% têm formação 
na área de 

Administração ou 
Esporte 

100% 3 a 5 
anos. 

Federações 
esportivas 

Da Silva, Z. C. 
& Netto, S. 

(2010) 
Artigo original 

57,14% Homens 
42,85% 

Mulheres 
 
 

_ 100% graduação 
em educação física 
29% possuem ou 

está cursando pós-
graduação 

_ Centros 
esportivos de 

lazer 

Bastos, F. C., et 
al. 

(2011) 
Artigo Original 

 

Maioria do sexo 
feminino 

 

52,7 % entre 
30 e 39 anos 

50% graduação em 
educação física, 

16,67% graduação 
em administração 

47,37% 6-10 
anos 

36,84%  até 5 
anos 

Academia 

Couto, A. C. P., 
et al. 

(2011) 
Artigo Original 

76,6% Homens 
23,4% Mulheres 

 

50% sexo 
feminino 20 – 

29 anos 
 41,3% sexo 
masculino 

estão  30 – 39 
anos. 

78,3% graduação 
em educação 

física. 
11,7%Outros 

 

- Governo, 
Capital 

Privado e 
instituições 

sem fins 
lucrativos 

Santana, L.C., 
et al. 

(2012) 
Artigo Original 

Unidade 
68,5% Homens 
31,35 Mulheres 

Redes 
69,23 %Homens 
30,77%Mulheres 

Unidade 
44,32% 30 a 39 

anos 
Redes 

57,14% 30 a 39 
anos 

Unidade 
76,05% graduação 
em educação física 

Redes 
63,08 graduação 

em educação física  

Unidade 
32,26% de 1 

a 5 anos 
Redes 

36,36 % de 1 
a 5 anos 

Unidade e 
Redes de 
academia  
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observados em alguns estudos (Azevêdo & Barros, 2004; Bastos et al, 2011) que mostram o 
gênero feminino em maioria dentro de algumas áreas de intervenção como as academias.  

Esses resultados evidenciam que a gestão esportiva no Brasil é um mercado de atuação aberto 
para ambos os gêneros, e que o sexo feminino vem conquistando cada vez mais seu espaço na 
gestão esportiva, além de deixar claro, que realmente, quem deve ocupar o cargo são os 
profissionais  qualificados e  capacitados para assumir o mesmo.  

No que concerne à idade dos gestores esportivos brasileiros apenas um dos estudos não 
investigou essa variável (Da Silva & Netto, 2010). Contudo, o restante apresentou resultados 
variados, onde as idades vão desde os 20 aos 55 anos. No estudo de Couto et al. (2011), foram 
apresentadas as menores médias, onde as idades em sua maioria eram entre os 20 a 39 anos. 
Corroborando com os achados anteriores, Santana et al. (2012) identificou que os gestores de 
academias possuíam em grande parte uma idade de 30 a 39 anos, o que indica uma classe 
profissional muito jovem, que tem toda possibilidade de crescer em termos de conhecimento e 
experiência. Já nos estudos de Pedroso et al. (2010), Anchieta (2010), Bastos et al. (2006) as 
idades estavam entre 40 e 49 anos em sua maioria, caracterizando um gestor mais maduro. 

No que diz respeito ao tempo de experiência, quatro estudos não abordaram essa variável 
(Azevêdo et al., 2004; Bastos et al., 2006; Da Silva & Netto, 2010; Couto et al., 2011). O estudo de 
Azevêdo e Barros, (2004) mostra que 48% dos entrevistados tinham mais de 15 anos de 
experiência, um número elevado quando comparado aos demais estudos, que apresentaram 
profissionais com pouco tempo de experiência, geralmente de 3 a 8 anos no cargo (Anchieta, 2010; 
Pedroso et al., 2010; Bastos et al., 2011; Santana et al., 2012). Essa diferença pode ser explicada 
pelo fato de que o estudo desenvolvido por Azevêdo e Barros (2004) foi realizado em ambientes da 
esfera pública, o que possibilita uma maior estabilidade no cargo. 

De acordo com os resultados apresentados observa-se que um tempo curto de experiência pode 
ser suficiente para no mínimo está inserido no mercado de trabalho, contudo não significa que o 
gestor já esteja preparado para todas as eventualidades que irão acontecer dentro do seu espaço 
de gerencia, e que ele deve continuar em busca de melhores qualificações. 

A formação acadêmica é considerada um dos tópicos mais importantes a serem avaliados na 
pesquisa, pois influi em todo o posicionamento profissional e interfere diretamente na 
especificidade do mesmo. A maioria dos estudos identificou que os gestores brasileiros são 
formados em educação física (Azevêdo & Barros, 2004; Da Silva & Netto, 2010; Santana et al., 
2012; Bastos et al., 2011; Couto et al., 2011). Seguida pela área da administração, que também foi 
citada nos trabalhos de Pedroso et al. (2010), Bastos et al. (2011). O que mostra que o profissional 
de educação física está conquistando o seu espaço dentro da gestão esportiva. No entanto, sabe-
se que não basta ter apenas a graduação para obter algumas capacidades, principalmente quando 
se trata da gestão esportiva uma área multidisciplinar que requer inúmeros conhecimentos. 

Dentro deste contexto, a realização de uma pós-graduação assume um papel primordial, fato este 
que foi observado em alguns estudos como Bastos et al. (2006), Bastos et al. (2011), Da Silva e 
Netto (2010), Anchieta (2010), entretanto, a quantidade de gestores com essa qualificação no 
Brasil ainda é pequena, o que mostra a necessidade de estimular esses profissionais a buscarem 
ainda mais essa alternativa. 

Quanto à área de atuação a mesma é definida como o local onde o gestor exerce suas funções. No 
atual estudo foram identificados os mais diversos lugares como: academia, federações, clubes 
esportivos, centros esportivos de lazer, clubes de futebol. Esses resultados apontam as várias 
possibilidades que o profissional da gestão esportiva tem como campo de trabalho. Contudo ficou 
evidenciado a falta de estudos em algumas modalidades especificas como basquetebol, voleibol, 
entre outras. 
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Da mesma forma que ter maior tempo de trabalho não caracteriza obrigatoriamente qualidade no serviço.
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Ter alguns profissionais com formação na área da Administração ratifica a importância dessa formação complementar ao profissional de Educação Física.
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Conclusões  

Conclui-se que a pesquisa sobre o perfil do gestor esportivo no Brasil é uma perspectiva 
relativamente nova, que reuni uma escassa produção científica, dificultando uma análise dos dados 
encontrados. Quanto à distribuição desses estudos, eles representam regiões como a sudeste, 
nordeste e norte, no entanto, muitas vezes apenas um estudo, portanto, sugere-se replicar estudos 
mais significativos nas áreas onde já existem, e realizar novos nos locais onde ainda não exista 
pesquisa com essa temática. 

Nos estudos originais encontrados pode-se observar que em sua grande maioria foram utilizadas 
metodologias parecidas, com o instrumento para recolhimento dos dados sendo o questionário, em 
relação à amostra pode-se considerar na maioria dos estudos pequena. Referindo-se a área de 
atuação se evidencia um vasto leque de locais que possibilitam a intervenção desse profissional 
como, as academias, federações, centros de lazer, clubes de futebol. 

Quanto às características dos gestores esportivos brasileiros, foram encontradas similaridades nos 
dados, o gênero que predomina é o masculino, no entanto foi observado que ocorreu um aumento 
na participação feminina. A idade varia bastante, no entanto a que mais se repetiu foi entre 30 e 49 
anos, caracterizando uma classe composta por adultos, porém com pouco tempo de experiência no 
cargo. Destacando-se a quantidade de profissionais com graduação em educação física, o que em 
alguns ambientes realmente não é esperado como nos clubes de futebol e no governo federal.  
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